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INTRODUÇÃO: 

O sucesso clínico de restaurações de compósitos resinosos depende da fotoativação adequada do 

material restaurador (Bezerra et. al., 2021). A fotoativação possui grande influência no grau de 

conversão, o qual por sua vez apresenta impacto direto nas propriedades mecânicas do material e na 

longevidade das restaurações (Bezerra et. al., 2021). Nesse aspecto, um aparelho fotoativador que 

apresente irradiância adequada é essencial em qualquer consultório odontológico (Soares et. al., 2017). 

Em consonância, quando a fotoativação não é realizada adequadamente, é possível a ocorrência de 

diversos efeitos biológicos, como o aumento da absorção de água, além da redução das propriedades 

físico-químicas do material restaurador (Bezerra et. al., 2021). 

Vários são os aspectos que influenciam na conversão do material, como a irradiância, o comprimento 

de onda, a intensidade da luz e o tempo de fotoativação (Omidi et. al., 2018). Além disso, é muito 

importante que toda a restauração seja englobada pela luz durante a fotoativação. Assim, foi 

demonstrado que aparelhos fotoativadores com diâmetro da ponteira maior devem ser preferidos em 

detrimento daqueles com diâmetro menor. Além disso, é importante que o feixe de luz seja homogêneo, 

para que toda a restauração seja fotopolimerizada de maneira uniforme (Rocha et. al., 2017). 

Os aparelhos fotoativadores LEDs multiple-peak tem se tornado cada vez mais comuns devido 

as exigências estéticas dos pacientes e a utilização de fotoiniciadores que absorvem comprimento de 

onda violeta (385 a 420 nm) e reduzem a alteração de cor das restaurações como: TPO (óxido de 2, 4, 
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6 – trimetilbenzoildifenilfosfina), BAPO (óxido de bisacilfosfina) e IVOCERIN (de Oliveira et. al., 2022). 

Logo, os aparelhos fotoativadores multiple-peak tem ganhado cada vez mais espaço nos consultórios 

odontológicos (Kowalska et. al., 2021). 

Nesse contexto, recentemente foi inserido no mercado o novo aparelho fotoativador multiple-peak 

Emitter NowBlack. Entretanto, as suas características ainda não foram descritas pela literatura. Dessa 

forma, esse trabalho teve como objetivo caracterizar e avaliar a profundidade de cura de três aparelhos 

fotoativadores multiple-peak: Emitter NowBlack (Schuster), Valo Cordless (Ultradent) e Bluephase G2 

(Ivoclar). 

 

METODOLOGIA: 

Três aparelhos fotoativadores (Emitter, Valo e Bluephase) foram caracterizados no modo 

standard em todos os testes. Para avaliação da irradiância (mW/cm²), o valor mensurado pelo 

potenciômetro (Ophir) foi dividido pela área de secção transversal da ponta ativa de cada aparelho. A 

variação da potência pelo tempo (W/s) foi aferida por potenciômetro (Ophir). No ensaio para avaliação 

da potência espectral (W/nm), cada aparelho teve seu espectro capturado por espectrôrradiometro 

(Gigahertz-Optik) por 20 segundos. A avaliação do perfil do feixe de luz foi realizada por um aparelho 

beam profiler, para obtenção de imagens representando o perfil do feixe de luz dos LEDs azuis e violetas. 

O teste de microdureza Knoop (n=5) foi realizado em profundidade (0.3, 1, 2, 3 e 4 mm) em dois 

compósitos: Filtek bulk-fill e Tetric bulk-fill. A análise estatística dos dados coletados foi realizada 

considerando α=0,05. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Os valores de irradiância foram superiores para o fotoativador Valo (958 ± 41 mW/cm²), seguido 

de Emitter (856 ± 60 mW/cm²) e Bluephase (665 ± 60 mW/cm²). Houve pouca alteração da potência dos 

aparelhos em 20 s. A potência espectral no espectro violeta (380 - 440 nm) de Emitter foi mais baixa do 

que a dos demais fotoativadores. Todos os grupos exibiram padrões heterogêneos do perfil do feixe de 

luz; porém, a luz foi mais bem distribuída no feixe de luz azul de Bluephase e no feixe de luz violeta do 

aparelho Valo. Para Tetric, a dureza foi superior em 0.3 e 1 mm quando fotoativado por Valo. Nas outras 

profundidades não houve diferença estatística entre fotoativadores. Para Filtek, os aparelhos Valo e 

Bluephase tiveram resultados similares e superiores a Emitter em até 2 mm de profundidade. 

 
 

Tabela 1. Média e desvio padrão da irradiância (mW/cm²) dos fotoativadores avaliados.  

LED Média Desvio padrão 

Bluephase G2 665 25 

Emitter NowBlack 856 60 

VALO 958 41 
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Fig 1. Comparação da potência espectral (mW/nm) dos três fotoativadores (Bluephase, Emitter e Valo). 

  

 

Fig 2. Perfil dos feixes de luz azul e violeta dos aparelhos fotoativadores. 

 

 

Fig.3 Variação da potência pelo tempo (W/s) dos fotoativadores avaliados. 
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Fig.4 Microdureza Knoop (n=5) em profundidade (0.3, 1, 2, 3, 4nm) dos três fotoativadores (Bluephase, 

Emitter e Valo) com o compósito Tetric Bulk-fill. *Letras maiúsculas representam diferença entre 

aparelhos e letras minúsculas entre espessuras. 

 

Fig.5 Microdureza Knoop (n=5) em profundidade (0.3, 1, 2, 3, 4nm) dos três fotoativadores (Bluephase, 

Emitter e Valo) com o compósito Filtek Bulk-fill. *Letras maiúsculas representam diferença entre 

aparelhos e letras minúsculas entre espessuras. 

 

Os resultados desse estudo demonstraram que apesar de o LED Emitter apresentar maior 

potência espectral no comprimento de luz azul, potência radiante superior e irradiância intermediária, os 

resultados de microdureza foram inferiores nos dois compósitos resinosos avaliados, quando 

fotoativados por esse equipamento. No compósito Tetric Bulk-fill, que absorve luz violeta, esses 

resultados podem ser atribuídos à baixa potência espectral exibida por Emitter, nesse comprimento de 

onda (~405 nm).  

Os resultados de microdureza, para o compósito Tetric Bulk-fill, foram superiores quando o LED 

Valo foi utilizado. Isso pode ser explicado pela melhor distribuição no perfil do feixe de luz violeta desse 

fotoativador, além de seu espectro de emissão mais próximo do ultravioleta (~400 nm), onde se localiza 

o pico de absorção do fotoiniciador TPO (~380 nm), que apresenta maior eficiência quando comparado 

aos demais fotoiniciadores presentes no compósito.  
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Para o compósito resinoso Filtek Bulk-fill, que não possui fotoiniciadores alternativos, a 

homogeneidade do perfil do feixe de luz azul possivelmente teria influenciado os resultados obtidos, 

visto que apesar de o equipamento Emitter apresentar irradiância superior ao Bluephase, o perfil do feixe 

de luz foi mais bem distribuído no equipamento Bluephase em comparação ao Emitter, explicando os 

resultados de dureza demonstrados para o compósito em questão. 

CONCLUSÕES: 

Os compósitos bulk-fill apresentaram melhor comportamento nas camadas superficiais quando 

fotoativados por LEDs com maior irradiância no espectro violeta e melhor distribuição do perfil dos feixes 

de luz azul e violeta. Fatores como a potência espectral e o perfil do feixe de luz devem ser considerados 

ao escolher um aparelho fotoativador multiple-peak. 
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